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A escultura de ]orge Vieira
d,o prüs iorueíro p otítico Desco rchecído

&o Homem-Sol: percursos de uma
liberdade de imaginar.

Paulo SimÕes
Rodrigues
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=g**r€ m .1 gg1 , numa entrevista publicada no Jornal de Letras, Artes e /deias, Jorge

s Vieira (g22_1gg})declarava: ,,Como escultor sinto-me proximo de Rosa Ramalho,

,J-- nào me sinto proximo de Francisco Franco ou Leopoldo de Almeida" (Rodrigues,
!1§ ;

.uj&.r#- 198'1 : '1 1). A afirmação não é inocente e confirma por palavras aquilo que na obra

de Jorge Vieira é evidente, o seu afastamento quer da tradição iT;co-excTessrva cla escul-

tura naturalista, quer do academismo Ce raiz "cce'- s:- :-s-:': =:-: :- : :=- - I -:-
menteCorrpror-,el dOC:trS:;l: :..:;.'r--' j:-=r ''':--: : --- j :
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São image-s -a:as pelo cr*z=-Ér:: -:Êclçãc ;:-s= ocal com um imaginário ajimentado Por uma

vivência reiig;o- êm que a };.:== 3-:.e o sagraoc e o profano era fluída e o medo do sobrenatural

estava semPre presente (Me'ec c' 2Ci I '
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À,{XÀ,[ORIAe MITOS

Jorge Vieira era ainda estudante da Escola de Belas Artes de Lisboa quando teve as su

primeiras oportunidades de trabalho, designadamente nos ateliers dos escultores Antón
Duarte, Francisco Franco e António da Rocha Correia. Pela mesma altura, tem as su

primeiras participações em mostras artísticas, nas Exposições Gerais de Artes Plástic

de 1947 e 1951, e na Sociedade Nacional de Belas Artes em 1949, naquela que foi a sr

primeira exposição individual. Nesse mesmo ano de 1949,{ez a sua primeira viagem i

estrange .c a -o"dres, onde viu a escultura de Henry Moore, e a Paris, onde conheceu

::-= r: =.. '- =:::s: -: ".n-seu Ce Arte Moderna e a arte africana do Museu Etnográfir

:- '--::.=-- ,-:--::-- ".= t=- ---,.sltaaltália,ondeficoufascinadopelapintu
,. -: : - ,: : :- -: = -- : .--'.- -.=---'a::: 3a fa ldade Média.

:-d'es cara se inscrever na Sla<

, - =- -acãc de Henry Moore, R<

se orofessordo ensir

m os anqruitetos Frederico Georg
:---: saa :, ]:-.:= aã: : S ,. =,:-:: =:"=- = --. == :-=: -=-r: :e.e]evOSeeSCL

turasparaváriosedifícios. De'l 95-i.'':- = =.'=::l: :.^' --':::- =:= crémios: un

medalhadepratanaexposição 50Ansci'A'.'.':oc'-eca == '. '--=--:: t-a de Bruxe
(foi o único escultor português presente na exposição), o 2'=-:^- I :e Escultura r

1" Exposição de Artes Plásticas da Fundação Calouste Gulbe-< a- .^-r 1957 e o
Prémio de Escultura na segunda edição da mesma exposição, rea zaca em 19ó1. t
1966 a 1969, trabalhou no atelier de Daciano da Costa. No ano de 197 6, iniciou un

carreira no ensino superior ingressando como 1" Assistente na Escola Superior c

Belas Artes do Porto,2 da qual transita como professo'de escultura para a sua cong
nere Iisboeta em 1981 .

O decénio de 90 é marcado pela sua jubilação da Escola Superior de Belas Aftes r
Lisboa em 1992, mas também pelo neconhecimento ;nstitucional da importância c

seu trabalho que se concretiza por neio de um co----to expressivo de encomendi
e homenagens. São deste períoaa c Monumento ês {rtííascista {n990) de Aljustre
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o Touro na obta de yoryeyieiya

o Monumento ao prisioneiro político Desconhecido (1994) de Beja, escultura a que
voltaremos mais à frente, o Grupo Escultórico (1994) da Avenida dos Descobrimentos
de Lagos, o Gradeamento (199r) da praça do Município, em Lisboa, o Homem-sor
do Parque das Nações e a escultura da ponte vasco da Gama (1 998) , novamente em
Lisboa. o Monumento à Liberdade (1999) em Grândora, no Largo de são sebastião, e
o símbolo (1999) em Beja, na rotunda de Lisboa. Em 1995, o Museu do chiado realiza
uma exposição retrospetiva da sua obra e em 199g, ano do seu falecimento, é agra_
ciado com o grau da Grã-Cruz da Ordem do lnfante D. Henrique.

Foi durante a sua segunda estadia em Londres, para frequentar a srade school of
Fine Arts, que Jorge vieira realiza a maqueta do Monumento ao prisioneiro político
Desconhecido, para a candidatar a um concurso internacional de escultura organizado
pelo Institute of contemporary Art, em Londres, em 1953. A maqueta foi premiada
e participou na exposição dos artistas galardoados decorrida na Tate Gallery. Ainda
em 1953, foi exposta na ll Bienar de sâo pai;Jo. É .,o.,,.a-renie .'ror:Íada .o Faviihão
de Portugal da Excosiçãg 1..1-',..5.q-r,:e 3--x= a. ac í .Ê ^- ^--5 J^. 
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A coerência formal e dinâmica do Monumento ao prisioneiro político desconhecido sinte-
tiza as potencialidades criativas de um conjunto de experiências escultóricas que Jorge
Vieira vinha desenvolvendo desde os anos finais da década de 1940, que combinavam
abstracionismo, surrealismo, realismo e primitivismo. São peças de pequena dimensão
que refletem uma prática escultórica entendida como pesquisa e que explora as possi-
bilidades plásticas de diferentes temporalidades e tendências estéticas, tanto dos seus
valores formais e imagéticos como das técnicas e dos materiais utilizados. Nestes traba-
hos, Jorge Vieira íaz conílurr o formalismo do abstracionismo com a expressividade do
sr'"Ê3 s-l . .:-..^- - ' .'.:- c antropomórfico e zoomórfico das esculturas popu-
a'a:a'._ =--::=.. r:--"a= --:_:-:s::ecticastradicionaiscomooóronze, oferro,
. .'='-- -- r :':__-- - _ -- _ -_-'.- - _-. := :-:_Ta cerâmica queJorgeVieiraterá
.._':- --,._ - _ - _ _,_ ::, _:,_ :_ : _ :: _-_: .:- .l:a de l94T,quandotrabalhou
--- ::::--- -'- :. - . _ -- _ .._:. __- _-:=--e^teCOmaSCOnCeçõeS
-.-'.. :a-:-:--r :-- --..----,- -- -:: _'- =-_.-:l::::-^,-CriStiCO,COnfefem
:=::=a -a =:::::--:--:-: - :=- :- -- :- -:_--_' =:' . -a---:^-:êmp[efOiplena-
- ="= __ _: a _ - _: = _:: :._ _ _ a a

Apesardoreconhecimentodarelevânclaoc:'a..'rtr:-:-:=.: -.=-- -:sce :opeasua
qualidade, críticos e historiadores também aludiram ao ..- .-=._-..- r ao abstracio-
nismo de "discutível classificação" e a uma escultura "que marc - -. : .,-.ea ismo,, (França,
1991:398,415,475) ou que está limitada aos "pormenores hu-:-silcos" (Gonçalves,
1999: 190). São afirmações de uma crítica e historia ainda demas aoo focadas na iden-
tificação das afinidades eletivas da arle poftuguesa com os referenciais do modernismo
internacional e com as centralidades geopolÍticas de onde eles irradiaram (paris, Londres
ou Nova lorque), tomados como orincipal critério de ,,,,a orização dos artistas .acionais e
que as levou a ver no hibridismo e humor da escul't-'a :e Jorge Vieira ur-: mitação à
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o Touyo na obya d,e yorge vieiya

sua integral adesão às correntes artísticas em que a sua obra podia ser integrada, como o
surrealismo ou o abstracionismo. Historiadores e críticos nem sempre estiveram em condi-
ções de ver nesse hibridismo e humor uma afirmação de liberdade artística,ó um meio
de Jorge Vieira evitar pré-determinismos estéticos, fossem eles académicos, históricos
ou vanguardistas, decorrentes quer da modernidade comprometida ideologicamente do
Estado Novo, quer dos movimentos que se assumiram, a partir da década de 1930, como
alternativa a este Último, o neorrealismo e o surrealismo. Estilos, correntes, movimentos e
tendências foram sempre, para Jorge Vieira, um meio de abrir novas possibilidades cria-
tivas e nunca um fim por si mesmos. Talvez seja por este motivo que embora Jorge Vieira
certamente conhecesse a imporlância das artes populares e do passado para os artistas
portugueses da primeira metade do século XX, patente na robustez de matriz românica
da escultura de Francisco Franco e Leopoldo de Almeida ou na cor e formulação estili-
zada de figuras e motivos das pinturas de Eduardo Viana e Sarah Afonso, o seu aparente
significado identitário, enquanto fator configurador de uma arte que pretendia ser simul-
taneamente moderna e nacional (Fortes,2013), não o terá interessado. Em contrapar-
tida, aquilo que o terj ::.: dc -tr :J--:e;s-o e no abstracronismo foi, precisamente, a
'be':.1: ln =:: 

.-- :'. 1- -' j : . : l: l_:l:.---^-:- l_ :=:_-:: =.:-l)_o a adOta.
-I--.I:::=-: : --::::-: _: _-- - :=-=-_:= -=_ -_-_ I___--= l:-C.a igg9,.

-_:_ : : _:la_:_a-::a3 lre Vê
:--:-':-- - : :_: 

= : . - j-_l l:: l3-as
l=::: - I ---,.- - ::_ : --: - - : . - - :-_ r- ::-_: __, _.=_ t:-::.áfiCOdO

eaTC-:a = -"=:: . :.: =-:.' :: -: -' ., . -'--.- . :-s =squimósoudasciviliza-eÀoqe: --=

sica, cc-. :. -a-.-'=.a .-_ _ :-- :- ,: _: - - = :: s_--;a!smo (Krauss, igl6: 42_86.,
Krauss, -::- : - j-aj- ,. -: -' ::- ::_ _ _ _ aa.:. ce Moore, Jorge Vreila a;rda
aprOfUnC:, -= :a - cC l::=-- _ --a-.--.- -,:,_I_ ,-a r,COOUeStUdOCritiCo CC S*.eito
desenha:: ,', ..-sor,'.:- ::-

ó José---.,::a,a a::-: :::r. -_ : ::J.1 ::.:_aneilus j :::..: --:_-. :_;... 
- :- :-ja: : _:. i_,:-: :.: : -i.

eità:-::.-- :i'aa!íà -- : :: - . -:. ..'..)j,..!37

IOI

-

tr

!



MIMORIAe MITOS

Pelos anos de 197o e 1980, Jorge Vieira dará continuidade a esta pesquisa artística,agora recuando ao arcaísmo das artes ibéricas e mediterrâneas pré-históricas e pré--romanas' ou tomando como modelo o ancestral artesanato português, africano ouameríndio. A partir destes referenciais, Jorge Vieira formura so uÇÕes em que o objeto
escultórico, mantendo uma matriz formal zoomorfica ou antropon oíica reconhecível,
logo apreensível, funde forma e imaginação para consubstanciar o es:,camente ideias
e se^sacÕes de Índole humorística, afetiva ou sexual que, assim caj-s a,.,er, adquirem-- s g''jic-co universal. Memórias e mitos ancestrais sào des:= -cdo evocados.-3---:l '.'"\,'e'Çôes a partir do passado e das tradições e nãc ::-: dealizações-::--::-s l-' --:e-npo perdido. A presença do motivo do tou-c -- ..-a de Jorge. : -- tl'-. =.:_.::ãc ancestral na península lbérica e no M

. :. - l:'. -r j. - r :" . ;: :m*:ffr"ff ,."1ru*1i :, .,, _ ;-,:i*
' " 'z -= -- : - -- - -

- 
:al -- c J= -- -- cC *a='='-. : - OJe parecem deClara. :: :-_-::: -J.nanOS

decompostos dos anos 90, Ilterais na anaromia dos seus princ c, : --=-.-cs, masfantasiosos nas decomposições e recombrnações desses mesmos -:^- r -_. lc jmbra,
2013), e que constituem a úrtima fase necessárra até chegar à de--=r=-: : --3qê ô,,ê
representa o Homem-sor(199g), a escurtura de 20 metro, d. urt- -= . .-- _r;:;;;colocada no Parque das Nações, no ámbito da realização da E..: _ :: _ :r.rcosiçàolnternacional de Lisboa de 1998. Tar como o Monumento aç :-_: _,: -_ porítíco
Desconhecido corporiza o essenciar das experiências surrea s:=. - . : ..-,:ionistas
levadas a cabo porJorge Vieira nos anos 40 e 50 do se:, c x>r, : _, - 

=__so/, coma sua escala, a base trípode, as o'o-eções raterais c,: :-- .-.-- -: ,r _: ,: ,.es e sãorematadas por elementos de sL3::-ão vegetaris:a . = ..a.=-.. ,-.: :-:.opomor_
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